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SfDl3�f UMTlMÁ UMA IMPORTANTE

QUi 4: TDaal PllaeU.' OBRA CAMARARIA
nAI proceder-se, no último
" dia deste mês, ao con­
� curso público para arre­
matação da importante obra
de «Construção da rede de

esgotos-III fase-de Vila
Real de Santo António.»
Trata-se de um melhora- I

menta muito importante,"
que vem completar a rede '

de esgotos e pavimentação
da nossa terra, em toda a

zona que se entende para o

sul da rua dos Combatentes
da Grande Guerra, melho­
ramento que, depois de

pronto, colocará Vila Real
de Santo António na posi-
ção de tima das terras do
País com melhor pavimen­
.tação e servida por uma das
mais modernas redes de es­

gotos.
Esta obra, apesar de com­

participada pelo Fundo do

Desemprego, representa um

apreciável encargo para o

nosso Município, o qual, fe­
lizmente, mercê de um sen­

--..,..��...,..�

sível aumento dos seus ren-

JULlIO, O,U I N TI N H A dimentos, por um lado, e,
. por outro lado, como natu-

ral consequência de uma

àdministração cuidadosa e

prudente, que foram as ca­

racterísticas principais das
contas camarárias dos últi­
mos anos, está nas melho­

-------
res condições para a levar
a termo - depois de remo­

vidas, finalmen te, todas as.

dificuldades burocráticas
que têm retardado o seu

início,
apreciadOS por José Bario __

POR várias vezes tenho li- um monstruoso pesadelo
, do neste jornalartigos para os povos, "mas, hoje,

=,�\que abordam .o grande quando numa futura guerra
-

tema .dos nossos dias os eventuais beligerantes
- a :paz. podem dispor de armas que
Na verdade, o anseio da .em poucos segundos ani­

paa.é um sentimento que se quilariam- centenas de mi­
vaí-radicando num número lhares de vidas, quem pode
cada vez maior de corações. não desejar ardentemente
As ,guerra,s se�pre foram queessa ameaça seja defi­

nitivamente dissipada do
horizonte?
Eminentes figuras como

as de S. S. o Papa Pio XII,
Alberto Einstein e outras
têm levantado as suas vo­

zes para assinalar aos ho­

mens os perigos de q ue es­

tão cercando" que podem
transformàr as nações mais
florescentes em áridos de­

sertos e conduzir ao aniqui­
lamento da vida humana
sobre a terra.

Li, há dias, a tradução
portuguesa d o I i v r o cA

...,.,,_--..,.._--

Por M.nu Í1tAN'UELA NUNES

VOD 1 iala-r da Helena

A senhora Rosario trabalha a
.

dtas.; E' minha amiga. Tem
muita experiéncia da vida, tem
sofrido muito: Enuelheceu pre­
maturamente. Aos quarenta
anos, damos-lhe sessenta e ain­
da estamos tl [aser favor. A
senhora Rosário tem uma filha,
a Helena, com JO anos. B' ot­
oa, ladtna, trabalhadora, as ca­
derntnhos sempre compostos.
Estou a oe-ta a alisar as capas,
repetidas ceses, pondo ligeira­
mente; e-cabeça à banda. Qua-n­
do. fas as.contas, cada algarts­
mottcacentnho dentro do qua­
drado. A senhora Rosário, se

o homem dela tivesse saúde,
gostdva de a pôr a professora ••.
- Tem mutto jeito, a senhora

sabe Lá. 'Lá no pátio arrebanha
a miudag(}m toda, senta-se com
eles a um canto e começa a en­
sinar-lhes as Letras •••
A Helena (a Lena, como lhe

chama I 'o mãe,' por fidalguia),
tem, na famüta, o respeito que
Be/deoe as grandes personagens,
BII própria; ,

Não, é bem a mes­
ma coisa estar' ao pé dela e de
qualquer outra criança. Não,
nao- é mesma cotsa, Porque a
Lena é tudo quanto disse (viva,
lrabalhaâora, etc.), mas é, além
de"tudo- iSBOi uma menina sim- �

pies, 'h u m il d e sem rastejar.
QUfíln,do falo. com ela, a Lena
transtorma-se 'na estátua da
ateaeao., Os otho» muito aber­
t08,muao sérios. ,A gente sabe
que;« .eemente . que-tombar ali
dará,'.uma" arcere de grande -

e

b,elo�porte. ,

Fogo ,ardente ta oytres cojsas

Desculpem, mas .oou contt­
nuar¿ Hesitei, um tnstante, mas,
nao; há (fúpida, devo contar o

resta; A Lena tomou-se de ami­
.a.d.(} pel(J.; ,IJranca� filha de um

empregado. õancatto, Brinca­
oa11J; nqjar4im da. Branca, eram
duas crtança« feli�es.
Ac'Qnt,ecft ..qae a Helena come­

çou a 01r esperar a mae'mau
cedo do que de costume. aeral­

(C,.OIiOI liA a." PAGDlA)

RUAS 'DA el'DADE D a R .. • I.

.' '... i

. ; ". pOl' �aZNl)Al>E E LIMA,.

E NA sua oo» dolõrtda o clJ�
guinho tnststta - E' só um

� escudo cada bilhete, a taoor
dos cegos1- E o senhor,

com ares de- bem Instalado na
vida, afogueado e aõorrectao,
respondia, sa,cudido-Dei�e.mf!..
Para que quero eu o bilhete, �B
depois o perco? )á gastei mais
de dueentos escudos em rilas
do meu cLube (não. importa o
nome), e, não sei onde param.
Foi entao a ocasião do se.

"nñor que se sentava. ao lado,
simpático e discreto, tnterstr;
- Ora vejam como sao as Qat­

nomes novos, estes que sas,«, Para as obras do se"

surgem agora pintados de clube teue o senhor mats de da-
f esquín s da e lentos escudos ••• para 01 d-resco nas ' "a qu -

guinhas, 1108808 ¡rmaos, nao po.las ruas; são os seus verda- de dispor de um escudo...
,

deiros nomes, 01 seus no" A que propósito relembro I�
mes antigos, es seus nomes to que me contaram? '

de sempre, temporàriamen- Em' certa Dila do nosao eo-

te desterrados, muito por nhecimento, (nao Importa ong­

mercê de ultrapassadas con- me), risonha e laboriosa, onde,
. como em toda a parte, ao lado

tingéncias partidárias, e um dos ricos, rtao« de bens mate.

pouco ..... também ..... graças riais, 86 acotooeta o formiguei-
ao gosto pelas mudanças ro do« pobres, pobres taloe. sd

também de bens materials, 'o,
professores, meus colegas, qu.- ,

_______ rem sustentar o. Cai�a Bscolar
�' que possa acudir aos mesmos

fiJ 4:\ L 1ftN I "ni que lá vao e que nao têm as col·
�� � n sas mais elementares para po-

F N
derem frequentar a escolq com

BALN E A R I N A T I L aprooeitamento. São os lioros

'1'\ E �A'..(." T O L A
e os cadernos, os lápis e as bar­

jtI '¡'yj, .Cí "" rachas, sao as roup/nhas que
__ lhes cubram a sua quase nudé.

ICOIllœ.OI iliA 4,' I'AGDIAI

(COROLO! .... .j.,a I'AGII1IA)

Encontra-se em Silves, em gozo
de férias, acompanhado de sua

esposa, o ilustre escritor e jorna­
lista sr. Julião Quintinha, nosso

,prezado amigo e colaborador mui­
to distinto,

DOISLIVROS
DE E6081T08E8 BL.ISRIIDS

MARINHA DE GUERRA
Permaneceram no nosso porto,

durante alguns dias, o submersi­
ver «Narval> e o caça-minas cPun­
chah, que é uma das trials moder­
nas unidades da nossa Marinha
de Guerra,
------

VAl SER CONSTRUIDA
a ponte de :Mértola
--

Santana Qulntlnha

Graças à notável orientação do
sr. ministro das Obras Públicas e

às rápidas providências que de­
terminou, vai ser um facto a cons.

trução da ponte sobre o Guadiana,
!
em Mértola. O concurso respec­
tívo para tao importante melhora­
mento que ínteressa a toda esta
zona do Pais, efectua-se em 14 de

,

Agosto e a base de licitação é de
'T. 295.580$00.
A propósito, é notória a estra­

nhesa pelo facto de não se terem
dado começo às obras da nossa
doca de pesca, tanto mais que já
aqui se encontra algum material
para esse efeito.
De quem ser4 a culpa?

«HISTÓRIAS DE CORDEL E

DumTm¡;�� UMA ADVERT�NCIA»
"

HISTÓRIAS de cordel e uma

p A R A P O R T IM A O !..... advertência. é um livro que
- vale a pena ler e é daque­
� les - tal como sucede com

O sf. lI1inistr() das. Obras Públi- es lívros de Eça, ..... que apetecera
casrcon��'J1, pelo fUll.do do De- reler de longe em longe, quando a

semprigo, a, comparticipação de paisagem literária se monotoníza
88�.400$OO. à Câmara Municipal de e há que recorrer às reservas da
Pcrtímãe; 'para· transferência e r�- estante para distrair o espirito.
blodela,ão da Central Tcrmoeléctn- Conhecíamos «Demónio intimo),
ca:.:� post'!, de transformação anexo. de Santana Qulntinha, allás um

-----...-:-- bom livro, mas estávamos longe
de admitir que se operasse uma

FEST I N I C I ON"AL transformação tâo profunda no
, li li . '�crltor, transformação vantajosa

em todos os aspectos. A prosa é

D E E S P A N H A correntia, desprOVida de pompas
supérfluas, o que não lhe invalida

__ a qualidade; pelo contrário, lhe
acrescenta mérito, valorização
que sobe - nos casos em que tal
se requer - quando o escritor
tem que definir o ambiente huma­
no das suas personagens através
da oratória que peculiarmente
lhes quadra. Aprecie-se o desen­
fado de linguagem do )oãos/nho
dos Caracóis e como ela se ajus­
ta rigorosamente ao sujeitinho
crapuloso e ao seu mundo. Dir­
-se-ia que o autor conviveu com

o retratado, tal a vivacidade da
reprodução física e moral que nos
'dá do desvergonhadu. '

E' dificil e podia ser desacerta­
do apontar o que nos pode pare­

ICODTDl04 IlIA 4.· PAGmA)

Para comemorar a Festa Na­
cional de Espanha, o sr. D. Enri­
que SuMes de Puga ;; Villegas,
ilustre cônsul de Espanha em Fa­
ro, e sua esposa, mandaram cele­
brar missll, no passado dia 18,
pelas 11' horas, na Igreja da Mi­
sericórdia daquela cidade, ,a qual
foi largamente concorrida, não só
de súbditos espanhóis, como de
algumas das pr�nclpais figuras da
80�iedad� algarvia.
Segul!lamente, lIouve recepção

no edificio do Consulado, tendo o
sr i -cÔnsul e sua esposa dispens�­
do: al! 'malores gentilezas aOIl seus
Conyid.adoa.

....--------..,...,....".---_..._-

;?sm DOS r�ANTOS :MA�t1�S, APRESENTA:

M()MlNT() CULTU�4L

Na serenidade rtostálgiéà do êlifardeéêf ou na luminôsldade�rítal1te das manhãs matizadas (le
.tons quentes de ouro e azul cobalto _,_ desde as falésias altivas de Sagres e S. Vicente a,os
areais tépidos de Santo António de Arentlha, toda a costa algarvia é um rosário dos mais fas­
cinantes quadros de beleza. Bntre todas essas imagens de encantamento, .a Praia da'Rocha
.....de que a gravura acima ñxa um aspecto=merca uma posição ínconfundível, donde lhe vem
o direito incontestado ao titulo da Rainha das praias do Alsarve-e a mais bela de Portugal

_....____.-�------._..

CARTA DE LISBOA
Tm li

- 0___ "_. "C·d_ ••
o,,

o
•• '. ••• • .

,De Yez em quando •••

HAI novos nomes de ruas
em Lisboa. Não se

;; trata dos muitos novos
, arruamentos com que
a cidade se expande, em

plena crise de crescimento,
a erguer bairro após bairro
pelas colinas sobranceiras
ao Tejo, desde Alcântara
até para além de Algés, ou
pelos sítios semi-saloios, a

que ainda há trinta anos

se chamava «hortass¡ trata­
-se de novos nomes .de ruas

na cidade velha, na cBaixlu
.

pornbalina. Assim, no cur-

to espaço de uma semana,
passou a haver em Lisboa
as ruas de São José e dos

Duques- de Bragança, onde
eram as de Alves Correia
e da cLuta�; a das Portas
,de Santo Antão, onde era

a de Eugénio dos Santos;
o Largo de São Carlos, on­
de era o do Directório. Na
realidade, porém, ,não sAo

�POR
I�IO MARIA ZORRO I

IGOIllOr¡OI n 4,- PAGDlA)

"o ,OU� E A·UNESCO"
veres sagrados, Afirmaram, enfim,
que, para que a paz seja duradol­
ra, deve ser estabelecida sobre o

fundamento da solidariedade inte­
lectual e'moral da humanidade.
O Acto constituitivo da Un'esco

obriga a Organização a três gran­
des tarefas. A primeira atinge
directamente a manutenção da
pazj consiste em favorecer o co­

nhecimento e manutenção mútuos
das nações, prestando o seu con­

curso aos órgãos de informação
das massas.

Para isso, a organização está
encarregada especialmente de re­

comendar certos acordos interna­
cionais que ela julga de utilidade

%1:%

JI UNESCO ê uma das insti­
t u i ç õ e s especializadas das
- Nações Unidas. Poi criada
-

em 1945. Todos os estados
membros subscreveram os princí­
pios do seu Acto Constituitivo.
Declararam, pois, que a Unesco,
tem por fim atingir gradualmente,
pela cooperação das Nações no
mundo dos dominios da educação,
da ciência e da cultural os prin­
cípios de paz internacional e de
prosperidade comum, reconhece­
ram que a dignidade do homem
exige a difusão da cultura e edu­
cação de todos tendo em Vista a

justiçai a liberdade e a paz'e que
eHistem para �oc1alS as naçOes cie·

,

23 JU1.1956

Foi criada a distribuiç!Co urbana
e rural dos C. T. T. na freguesia d.
Cachopo.
Dentro de brefes dias será pata

ali nomeado um distribuidor rural
para Q respectivo serviço.
A populaçlto recebeu a notíci�

com alegria, pois este melhoramen­
to traz granacs beneficios para os
hapitantes.

Já se encontra em Monte Oor­
do o primeiro turno da Colónia
Balnear Infantil de Mértolal cons­
tituido por 50 crianças, que ali
estagiarão durante 20 dias, o

maior espaço de tempo que é pos­
si"el consentir a cada turno, a fim
de poder estender o salutar bene­
ficio do estágio ao maior número
de crianças.
Num dos nossos pró"imos nU­

meros voltaremos a referir-nos a
esta cC:llónia, que constitui um

eHemplo de humanidade e de per·
severança, verdadeiramente digno
de ser apontado e enaltecidQ no
seu superIor aigniflcac1o,'

--.--..-

Distribuição T 81 é i r a f o e Postal
mM CACHOPO

(CoIIIOLOIIllA i.· P.l.GDlA)

. ,



2 NOTíCIAS DO AI:..GARVE

fonta (Iotas IMPRENSA

[ColicLusl0 DA I.a PÁGINA] « FOLHA\0 DOMINGO»
ente, a senhora Rosário sem-

Com o seu número de 15 do,re ia ficando uns minutos mais
corrente, entrou no 42.0 ano deespera que a Lena viesse.

dohamei-a ontem, pois tinha um publicação este nosso preza
hocolate demasiado grande pa- colega, órgão da Diocese do Al-

I garve que se publica em Faro ea mim só. E enquanto e a co-
é um 'dos mais notáveis elementosia lentamente, pus-me a falar da imprensa algarvia e regíona­a Branca. Que a encontrara, lista.o outro dia. Ia para o exame, Regozijamo-nos com a passa-sse-me adeus, maspareceu-me
gem de mais um aniversário daiste...
-Folha do Domingos, de quem t�­E não sei como foi. Vi a Le-
mos recebido inequívocas e cab­a estremecer e desatar num
vantes provas de camaradagemehoro convulsivo, com o rosto
amizade; que muito nos sensíbílí­sborratado do chocolate. Fi-
zam e felicitamos vivamente osuel pregada na cadeira, sem seu; ilustres director e propríetã-ntender e com uma grande doersâo a mim própria. A ma- rio, respectívamente, revs. p� re,I.,

Carlos do Nascimento Patrícío eia das experiências .... De ver
padre José Gomes da Encarna-reacção, de apanhar as pes-
ção, bem cO,mo todo o. corpo re­oas despreoentdas,«, Depois, dactorial,formulando sinceros vo-isto: o dique varado e eu .

d deprimtda com o sofrimento tos pelas suas prospen a es.

lheto, •
Estou a ver mal. Não sofrt-

É
-

entoo A Lena desabafou. Ali- «COM RCiO -DE PORTlMAO»
toa. Aquilo teria de aconte­
er... A lava que rasteja, su­
ocada, no interior da terra,
caba sempre por encontrar
ma fenda por onde se liberte.
at do fogo ardente que não se

berta da alma humana. Só
ode levar à loucura, à defor­
mação. As lágrimas que seca­
am dentro de nós constituem o
rande peso morto da nossa

ida.
A Lena contou-me tudo. ' Con­
ou-me que, certo dia, a meio de ------
ma conversa com a Branca, a

N E h'mãe desta interrompeu para lhe OVO n gen e I rO
teer:
- d Helena, então como é is­
o? Tu tratas a menina por
u? Se tornas, não brincam
mais juntas.
- Que lhe respondeste, Lena?
- Nada. Agarrei nas minhas
otsas e vim embora.
-E a Branca?
- A Branca' veto comigo até
rua, disse-me que não li­

gasse .••
- Tu gostas da Branca .••
Acenou com a cabeça. Me-

__
ancõttcamente,

.

n-;::abf:::��aqU� ��s�:;-�!� OfERT8S 08 "CHRIT88"
ia bem. Aquilo' das metros
übicos e dos litros ...
Lena. Leninña. Futura se­

hora professora, Começa mui­
o cedo a aprender. A aprender
a dureza das preconcettos. A
aprender que na socieâade em

que vivemos o dinheiro é a maior
ealidade. E a maior degra­
dação.

(jrftlc�

Está a ser distribuída aos doen­
tes pobres e famílias necessitadas,
através dos Vicentinos locais uma

oferta da «Cárítaa» constante, de
margarina líquída, para cozi­
nhados.
Também' no lanche diário das

crrançae .

está �n<:;htida uma ração
cie queijo americano. Só é .pena
que 'a população da no'ssa terra'
não tenha ainda correspondido,

, ,como se esperava ao apelo deB' absolutamente inadmissl- auxílio para a compra' do pão pa­vel, por contrário à boa ética, ra o lanche das crianças; feito
que um escritor, faça inter�ir pelo rev. PárocoJ em nome da
na' arte pontos de vista polttl- obra assistencial da cCáritas Por­
cos ou sociais. Em especial, tuguesa�•.

quando �e�seB, pontos de vista .

____nao sao aqueles que fasemos
nterv!" na 'nossa própria arte.

.:;}d;' ";:;Z;:Z¿;t¿)�;;J�, �.
. . ,

" ,

P E S S OA1S'
Partidas e Chegadas

Acompanhado d e sua esposa,
encontra-se nas Caldas da Rainha,
fazendo o seu habitual. tratamento
de águas, o nos�o prezado amigo
e ilustre conterraneo, sr. JUIz-con­
selheiro dr. João Bernardino de
Sousa Carvalho,

..

Encontra-se em Lisboa, ônde foi
submetida a uma melindrosa ope­
ração cirúrgica, que decorreu
com muita felicidade, a sr.a D.
Afonsina Casimiro de Lima, es­

posa do nosso estimado amigo e

.assinante sr, José de Lima.
• «<

Com pouca demora, esteve nesta
\lila de visita a sua família o nos­

'so querido amigo e conterrâneo
sr, dr. Fernando Leonel VIegas
Alvares, filho do nosso estimado
amigo e prezado colaborador, sr,
Manuel Rodrigues Alvares.

..

Depois 'de uma curta perma­
nência nesta víla, onde esteve de
vísíta a sua famfIia, regressou a

. Lisboa, acompanhado de sua es­

posa e gentil filhinha, o nosso

querido amigo sr, dr. Diamantino
Duarte Baltazar, filho do nosso

estimado amigo e assinante sr.
Diamantino M. Baltazar.

•

Encontra-se em Pédurico (Cas-
telo de Paiva), onde exerce as

'funções de assistente no Centro
de Assistência Social da Empresa
Carbonífera do Douro, a sr.a D.
Norma Vaz Pires, antiga auxiliar
social do I. A. F. nesta víla,

•

Com seus sobrinhos, sr, Manuel
da Cruz Rodrigues e esposa, es­
teve em Coimbra, a assistir aos

festejos da Rainha Santa, a nos�a
prezada assinante sr.a D. Mana
dos Anjos Neves.

e

Encontra-se em casa de seus

pais,
.

a passar' a época �alnear
depois de ter concluido brilhante­
mente (16 valores) o exame do 7.·

ano, o sr. José Eduardo L. da
Sil\la Cavaco,

...

Encontra-se em férias nesta vi­
la, em casa de seus pais, o sr, An
tónio João Chumbito Ruívínho

, 'aluno da Escola do Exército em

"
Lísboa,

*

Igualmente, vindos de Lisboa
encontram-se em casa de seus

pais, a passar a época, balnear, os
srs, Raul Mateus e Manuel Brás
Rodrigues Clemente.

'

·
.

.

'Vindo de Lisbos, encontra-se
neata \lila o nosso prezado amigo
• r. António Aguedo Afonso
Gomes.

. ...
.

De �lslta s sua famílis', encon
, tfB¡,se'nfil8ta vUa o n,08so 'prezado
,amigo e aasinante sr. João Sa

. faiva Ross, residente em Lisboa
•

, Com pouca demora, esteve nest
VUa o nosso prezado aSllinant
em Lisboa, sr. Eusébio. da Ros
Botequilha,

...

Deu-nos o prazer da sua \lisit
na nossa Redacção, o nosso estl
mado amigo e prezado assin.ant
Br. António Gonçalves ConceIção
que este\le d� passagem por est
vila, acompanhado da sua esposa
---�

HO,MENAGEM
ao dr .. João Dia

A Comisllão encarregada de anga
riar fundoll para a construção, n,a
'9i�a de Alcoutim, de um bU8to a

saudoso dr, 10io Francisco Dia
agradece reconhecidamente a e�tra

. Àa de mais os licguiDte& donativo

Tra-upotte. • •

'

24.972$50
Mafiuel Salfa40r Vaz
Palma. '. • • •

Alfredo de c, FI'eca
Alfredo Colaço, • •

Francisco 1056 Rita •

Monte de foz de Ode- �

leite'. • • •• 652$00
Monte de Afonso Vi-
cente. • • ., 197$0
A Transportar • • 26.211$5(;)
Mais agradece a refer��a Comi

110 que qualquer donatlvo para
fim em vista, bém como qualqu
importAncia quese encontre em p
der de pessoas encarregadas de.a
¡fariar donativos noutras localida
des, seja enviado o mais breve po
livel, pois dentro em breve ser

iniciados os trabalhos, estando já
busto a ser fundido pelo escuIt
Fernando Fernandes da Silva.
,.".....,...,.�.......��

OOO$PO
100$00
40$0
00$00

BANDA DE' MOSie
DE PALMEL

A fim de dar,mais brilho
festividades de Nossa Senhora
Carmo, na \lizinha \lila espanho
de Isla Cristina, pas80u por es
\lila a banda de música da So�i
dade Filarmónica Humanitária
Palmela, composta de 43 eleme
tos e dirigida pelo sr. Manuel
-Silva Dionísio.
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Brinquedos. novamente
Nilo é segredo pata ninguém

que a guerra'é um mansito com

08 dias _contados, por decisão
undnime de todas as pessoas
simples e honestas, deste mundo.

Os que jogarem no cavalo da
guerra perdem, na parada, a sua
própria alma. Como digo, isto
não constitui segredo para nin­
guém com um mínimo de cultu­
ra. No entanto, há sempre pes­
Boas mal esclarecidas que pode.
rilo ver na guerra outra coisa
que nilo seja a monstruosidade
que ó padre António Vieira lhe
apontou. A missão de todos
nós, portanto, de todos os que
amam a vida, é educar para a

pas que o mesmo é diser: educar
para a felicidade.
A que propósito v.em isto? A

propósito de 'uns brtnqu,!d.os que
eatao para al'multo 'em voga.
Em calds, em oasas de espectá­
culos, em praias, em espIa,.
nadas há, à. disposiçao

.

dos
rapases e daB �omens, estranhos
divertimelttosmovidos pelaelec­
tficidads i. • espingardasp 'metra­
lhadoras, é até"-' pasmai fiem I
.... canhÕes, antManques e anti­
"submarinos; Num destes; v�-se
mesnto uma terrloel paisagem
de mar reoolto, estilhaço$, cla­
rÕes, barcos a pique. Ym ra­

pazinho, apontando um canhao,
procura alvejar um barco que
Be move irregularmente •.
Horroroso. Certamente que

os rapazinhos e os homens� e

as crianças - nilo ligam, aqui,
a ideia de matar à ideia de
brincar, de passar o tempo.
Querem ver, apena�1 qual tem
melhor pontaria. iVO entanto,
a verdade é que o uso de espino
gardas, canhOes e outros «brin­
quedos» que tais se vai tornan­
do familiar, naturali' daqui a
aceitar os mesmos brinquedos,
mas a sério, vai um pequeno
passo. H é isto que torna mons­

truosa, àOB meus olhos, a popu·
laridade dos engenhos que, nem
por serem a fineir, deixam de
ser infernais. .

Marla Manuela Nune.

1'eaca Ille lAtum
As armações de atum locais têm

apanhado, nestes dias, algumas cen­
tenas de peixes, o qué veio alegrar
as campanhas respectivas. A tem­
porada' de direito findou com uma

pesca diminuta. A temporada de
revés promete, pois, boa pesca.
Oxalá assim seja. �

,

Excursão ao IAltarye .

Consta-nos que a Banda do TJ;a­
m a g a l , composta de 32 figuras,
pensa na próxima temporada fazer'
várias excursões no País, entre as

quais está incluído fi Algarve. Oxa­
lá que se lembrem de vir a Tavira,
para podermos apreciar esta exce­
lente banda, agora que tem como

regente o nosso amigo sr. Fausto
Baptista. Para se avaliar o bair-
rismo desta Socíedade Filarmónica

Completou, no passado dia ll,. do Tramagal, basta dizer-se que
.50 anos de existência, este nosse tem em construção um novo edificio

prezado colega ,portimonense, a
para sede, teatro-cine e diversões,

quem, por tjio festiva data, ende- que deve ficar um dos melhores do
recamos sinceros votos de mUi- País,'
tas prosperidades, apr.ese�tand6
cumprimentos de Ielícitações ao

seu distinto director, e nosso pre­
zado amigo, sr. Pedro Octávio da
Conceição Leal, bem como a to­
dos os seus colaboradores •

Concluiu o seu curso de 'engenha_
ria de máquinas e aeronáutica, pe­
lo I. S. T. de.Lisboa, o sr� João :Eu­
sébio Damasceno Botequílha, filho
do nosso amigo e conterrãneo sr,

Eusébio da Rosa Botequilha e de
sua esposa, sr." D. Arminda Da­
masceno Botequilha.
Felicitamos cordialmente o nóvel

engenheiro, bem como, os seus pais
e augurames-lhe .felíz e próspera
carreíra,

Álfaiataria
MADEIRA:

PRECISA.-SE

um oficial para esta arte'

MOVIMENTO 'DA GOTA
de !lila R.eal de Santo IAntónio
De 14 a. 20 de Julho:

TRAINEIRAS
Rajada. • • • •

Pérola do Guadiana �
Maria Rosa.
Tufão
Tozé••
Leste
Janita
Brisa
Aldita
Sul. .

Agadão.
Ringuim. . • •

São Torquato •

Infante. •

Flor do Sul.
Audaz.
Mogador'
Lenita- •

Liberta. '. .

Deolínda Rita .' •

Ramíra , •

Triunfante. .

Raulíto , . •

Levante. :' ..• '

Flor do Guadiana
Sol Nascente •

Sete Estrelas .

Persistente.
Total

TAVIRA ODELEITE

'.

63.029$00
48.690$00
45.885$00
44.655$00
41.475$00
38'.810$00
32.330$00
30.620$00
30.150$00
'29.000$00
27.620$00
21.415$00
17.990$00
16.570$00
14.795$00
14.600$00
13.910$00
13.725$00
11.590$00
13.455$00
12.630$00
11.945$00
10.990$00
10.960$00
5;210$00
2.240$00
605$00
158$00

!IIinllla o cemitério Paroquiai
Por ter ido acompanhar à última

morada uma pessoa amiga, foi-nos
dada, assim, a oportunídade de ver

e ouvir informações do covetro que
na sua linguagem rude, mas elucí­
dativa, nos diz: - A outra remuda
foi de 4 anos e esta será de 3, se não
mandarem alargar isto. - Com estas
informações o caso torna-se urgen-
tíssimo.' ,

Compete, portanto, às autorida­
des' locais providenciarem no sen­

tido de dar remédio a tempo¡ para
não se pôr' a descoberto corpos em

decomposíção, Fomos informados,
pelo sr, presidente da Junta de Fre­
guesia, de que se espera pêlo nosso

orçamento camarário. A ideia não
é má, mas para casos de emergên­
cia nãu deve ser a mais indicada.
Como se sabe, os orçamentos pre­

vêem receitas e despesas, e aquelas
para

.

fazer face a estas. Certas ou

eventuais, as receitas não podem ser

arrecadadas imediatamente à ela­
boração do- orçamento. Têm ,pra­
zos, e por vezes longos, e so em
1957 entrará em vigor. Até pode
dar-se a eventualidade de não en-
trar nenhum.

,

Peça-se auxílio com argumentos
sólidos, exponha-se com clareza e

insista-se, se preciso for, junto das
entidades competentes, que em ca­
sos desta natureza e na época actual
não podem ficar indiferentes.
Porque, em conclusão, depois de

deixarmos de existir, temos que ser
isolados do exterior, seja ue que
forma' for. E' melhor prevenir do
que remediar, porque como-qual­
quer animal vulgar não podemos
ser lançados a um córrego. Somos
animais, é certo, mas de raça, supe­
rior e como tal considerados, assim
mesmo além da morte.

'anGhe. para orianlia.
• Festejo. na easa do POYO

Dirigido superiormente pelo nos-, Realizam-se hoje, na Casa doPovo so pároco, reverendo padre Silv�rio,desta localidade, interessantes fes- estão diàriamente a ser fornecidos,tejos desportivos e recreativos, de na residência da sr.' D. Claudina
cujo programa consta: um torneio de D. Cavaco, que é coadjuvada pormalhas para disputa de valiosos

. senhoras de boa socíedade destaprémios às equipas primeiras elas- aldeia, lanches a 25 crianças desífícadas e adancing. no aprazível ambos os sexos, que constam de lei­
parque da Casa do Povo, com a te, manteiga, pão e queijo, durantecolaboração da excelente orquestra (l •• fase) quinze dias. Iguais quan­«Euterpe», havendo concurso de tidades vão ser distribuidas pelosvestidos de chita. Far-se-ã ouvir montes da freguesia. A Cáritas
accnsagrada cançonetista da Emis- americana, em colaboração com: a
sora Nacional, Lina'Maria. sua congénere portuguesa e por in-

t< •

termédio da nossa diocese, fizeramTêm dec:orrido animadamente os chegar. até nós tão valiosa ofertafestejos levados a efeito pela Socie- que põe os pequeninos em alvoroço.
. dade Recreativa Musicai' L�zense. Também estão a ser distribuíl1as

às famUias mais necessitadas lataaNotíolal 'slsoall
com produtos aliíD.ellUcios. _ œ,

Encontra�lIe de visita a seus pa�
___o nOllso ,querido amigo sr. 10rge As"

sunção de Mendonça Arrais, iuncio"
.

:Ilário do Banco Naeional TJ.ltrama­
rino, .em Lisboa.

(I<

Em golO de férias e acompanba�
do de sua esposa, filhinhol e mãe,
éncontra-se a passar uns dias entre
nós o nosso estimade amigo sr.
Rúbem Teixeira Veludo, empregado
comercial em Lisboa. Com este sr.'

encontra-se, peta primeira vez de
.visita ao Algarve, o sr. Mário Pe­
,reira, com sua esposa, também em­

pregado comercial em Lisboa. - e.

fl. Senhora do earmo

Tivemos o. prazer de assistir a
estas festas, típicas emuito curiosas
este ano, nas vizinhas localidades
'de Espanha: Isla Cristina e Canelas
em frente a Aiamonte. A maneira
como fomos recebidos, por amigos
que temos naquelas Iocalídades, é
motivo para agradecermos daqui
por todas as atenções dispensadas.
Abrilhantou as festas de Isla Cris­
tina a excelente banda de Palmela',
com 45 executantes, sob a chéfia
do sr, Manuel'da Silva Dionísio,
sub-chefe da Banda da G. N. R., e
a de Canelas, a Banda do Asilo Pro­
vincial de Aiamonte. - e.,

627 ;'052$00
Atum da Gosta IAltarYia

1.173 Atuns. • • 1.202.183$50
103 Atuarros. 48.675$00

5 Albacoras. 2.025$00
Total. 1.252.883$50
1'esoa do Atum

Pesca realizada pela armação al­
garvia do «Cabo de Santa MariaD,
na temporada de Pesca de Atum de
Direito de 1956:

Atuns • 1.728
Atuarros 835
Albacoras • 254
Cachortetas. " 93

Total. 2.910LUZ DE TAVIRA
,.,

'Movimento Ille flavio. 110. 'orto
iis !lila !teal Ills Sa.to iIllíiólllo
De 14 ro 20 ele Julho:

. Entrados:
COSTEIRO, Português, de 629 ton.,-, de Lisboa, com. carvão mineral.
ZE MANEL, PortuguEs, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.. .-
Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lis-
boa, com minério. .

ZÉ MANEL, Portugues,. para. Lis­
boa, com enxofre.

.e. .....� ..
'

FARMÁCIA DE.SERVICO_,
Está de serviço permanente, de21 a 27 de lulho, a Farmácia CAR-

1110, Rua São 10ão lie Brito. Tele•
fone 31.

Escola masculina -------...--.aJII

GOBB8B�B DE 88SIBHIUB86Está aberto concurso para provi·
.mento de um lugar vago -na esc"la
do sexo masculino da nossa torra.

·Informamo. flue ••tamol proas.
lIendo à Gobranlia alAI •••iIlAtur.1
ref.r.ntes ii 17." .'rie e também de
alBumR. flue ••tio sm afl'''o,
Uontamo.' qlle, oomo ele Clolf".

me, O. 1I0S.0. estimado. a••lllan­
te. proylCilenoiem .e forma a t(IlS
O. reoibo••ejam liquidado. 110 mo­
'mento .a .ua apre.enta,io, o qu�
110. eflta desneoes.lirlo. tI'AII.tor.
'no. e .espe••••
. lAo. no••o. a••lllants. d•• 'ro.
yfllCila. Ultramarina. e do iiatl'ane
B.iro, GIIlR tenham a. .ua. a••ina.
til!'.. em atl'R.o, pedimo. o fayar
d. no. manlll.rem as Importâllol••
elo•••11. débito., IIIlreotament. 011
por inf.rmédio .e ps.¡o.. •• fa­
mília re.ld.snts. sm 'orfIl8.1· QOIl-'
tlnsDtal.
----_................_..",..,..

------

.

"

y.ru:l.... fI uma hgrt.
com oflsa. dfl miPaClia,

.

arreeadetlo
.

fi aôomoi:1Í1l'"
(jão de animai., Oonfron­
tanclo, ao naacente, qom
a Estrada Camarária e
eo po.nte com a proprie­
dad. do' .r. Seba.tião
eeliio.
Qu'em pretender dirija­

-se a Manuel João Antua
ne., sítio da Aldeia Nova.'

-------

No Sitio da ALTURA

VENDEeSE
ARRENDA-SE

ou

TRESPASSA ..SE
Quem perdeu.?
Encontra-se depositado no pos·

to da P. S. P. desta vila, uma
blusa própria para senhora e uns
óculos escuros, que serão entre­
gues El quem provar pertencer�.
-lhes. " ,

"

___'__'

YENOR DE PROPRIEDBDES
d8 DlanuaI Bravo lomBs'·
�ende tod�. a8 sual

propriedades, confinan­
tes eam a Junta Awtóno­
ma das Estradl" do Dis­
trito d� Faro I

Quinta eias eevaeieira ••
Quinta do Monte Tami••a,
.. Qu.relal no Gonaelho
d. Vila Ileal ... lànto
Ant6n10 e Apreodinha no

Gonaelho d. e••troMarim.
, Esta venda é feita por
motivo de desejar eam ..

pral' outras propriedades
que nia confrontem 120m
a menoionada Junta Au­
tónoma d•• E.tradas do
Distrito de Faro.
Quem pretender dirila.

-.e ao seu proprietário,
am Vila Nova de Oacela
au am Vile Fleal de San­
te Antônio,

..

Hoje, 22, apresenta o grande ¡
I

drama E UG EN I A GRANDET,
Com Alida Vali e Guaitiero Tu­
miati.
Um filme interessantíssimo em

que ã psicologia do a\larentQ nos
é revelada mara\lUhosanente. ..

(Espectáculo para individuos
com mais de 18 anos).

,.,

Quinta-feir�, 28, o belo filme
mexicano CAMÉLIA, com Maria
-Félix e Jorge Mistral.

. .

A turbulenta e,dstência 'de uma
actriz' da moda que depois,_4e

,

.

uma 'fida de frÍVolos amores se

apai�onou por um toureiro!
(EspectácuIQ, para indiViduos

com mais de 18 anos).

Estabelecimento. c;lel
1 de Mercearia, 1 ae-Vi­
nho. ,é seus derivados, 1

'

de Padaria e'1 Armazém,
com oas•• de habitatiot
quintal, POrtO • âepen"
Clenola. agríoola.. Cóm
Inltala,io telofOn.ia••
A melhor inatala9io 1m

ConJuntD .ntr. Faro .•
Vila Real ¡. Santo An ..

têrliól
Por motivo de o pro­

prietário nia poder estar
à testa cios mesmos.
Vor e. tratar Gam Antó­

nio Q. Caldeira - Alture.

VENDE-SE

Assine, C) «)'loticlas do Algarl/ell ,

e eontrlbulrá para o desenvolvi­
mento da Imprellsa Algarvlal
-------.....-....--..._-------

AGJÊNCIA PATROCÍNIO
Rua Gonselhelro Prederl(jo Ramirez, 42",44

Viuva e filhos de Manuel 'ranclsco Patrocinio fazem saber
a todos os seus clientes e amigos que a casa continua
aberta com carpintaria, 'marcenaria e agência fun�rãria
MÓVEIS, AVULSO E MOBrLIAS COMPLETAS

FUNERAIS MODESTOS E LUXUOSOS

Ohamada.s a qualquer hora, na Rua Eça de

�uelró8, n.Cl11 e na RuaOliveiraMartina, n.1) sa

VILA REAL· DE SANTO AN�ONIO

------.....,

aeJa eoonómloo

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

n�C�n.6.rU� 30 CCEnO
FÁBRICA DE CARIMa6s

As oficinas gráficas que se Im­
põem pela perfeiwito e esmero dos
seUs serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 6� Âparta4� 3



'NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

Câmara Municipal de ViI'a MOMENTO CULTURAL
-------------------------------------------

Re a ld e Santo António

1\N,ÚN�le
Faz-se público que no dia 51 de Julho corr ente,

pelas 15 horas, na Sata de Reuniões desta Câmara

Municipal, perante a Comissão para esse fim nomea­
,

da, se procederá ao concurso público para arremata­

ção da obra de r «(!onstrução ela Reele de Esgotos
ele 1lila 'lteal ele Santo António)).

o Presidente da Câmara,

Dr. Alonso Vasques

·"0' 'OHNIN"d 0101'1 :W30N::II\

"�"103WI "03H�N::I

S"�'" ::la soau SO SOOO� "H"d

S V,H 13 O V A " H a
.

AGÊNCIA VIEGAS dll�ILI�ND nA CDNCBlyÃD VIEGAB

A MAIS ANTIGA DA VILA Rua Teófilo Braga, 77

C'Íl511 a UAiI CDm todal DI partlDcIS

F'UNERAI& PARA TODoe oa PREÇOS'

Obamlllr.1 a. qua.lquer JI.�ra. Ila. noite, rUI !;a. 48 �l1eir61 113· 2&

v. Ex.a val a evo... ?
Visite a PMNSAO POLICARPO. Ccnfortâveis
quartos. Águas correntes' quentes e frias
no. 1.0 andar. Excelente serviQo de rnesa.

Recolha privativa de Oarros '

.

Rua Frelrla de Baixo, 16 Rua Conde da Serra, 9, II
TELEFONE II iU Él V O:R .A.

Tel.fone. 92 - 114

Papel Ot9ttal
6ASA DOS eESTOS, LDA.
Avenida Duque d'Avlla" 8-B (ao Arco do Cego)

Vend., 001'110 em Lola..
bo., aOI malhores pre-
90., Clem.nte &. FilhOI,
Ld •• , Telefone 92 - Vil.
R•• I ct. Santo AntOnio.

LISBOA

Mobílias ele ver,a allhall, Móveis de junco cl armação em ferro,
Estores' de tabuiJIhas e de vime acontra·moscas», Alcofas e

suportes para ,beb�s, Cadeiras-maples e bancos de lona, Cadeiras
e bancos de ferro com lona, Carpetes, Tapetes c Capachos, Passa­
deiras, Esteiras, Mantas-assentos e capachos para automóveis

• C
'

. ' -= estos para todos os fins, etc., etc. =......
.

•

SENHORES "LAVRADORES
_

H. Vaultier & C.a-Faro--têm o pra�er de convidar
V.as Ex.as a assistireJn às demonstrações abaixo indicadas
que vão realizar com o moderno Tractor de rodas <AIJis�
-Çhalmers) D. 270 e charrua de voltasaiveca de 2 ferros:
- Dia 26 de julho p�/as /7,30 horas, .na proprieda-

de do 11.mo Sr.josé Bras Pereira-Quinta da Ana
Velha - Quelfes- Olhão.

I

-Dia 27 de julho pelas 11 horas, na propriedade
�do 11."'0 Sr. João MiguelAnica-Sitio Hortas-Vi­
la Real de Santo António.

Seraias para tOil
dos os fins

EM PROL DE UMA CAMPANHA ,JUSTA,

OS -NOSSOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS
.'

f,.
�

GDBIIIUBm 8 BEGEBER O BPDIO DOS SEUS BJDIDOS P8BI
B REILlZaOBO DB'SUH MBIS IRSTBRTE IEGEISIBBDE:

- a construção do O'uarttl-Stdt
Para auxiliar a construção de um edificio condigno

aos fins humanitários que objectivamente constituem a

ra,zão da sua existência, os Bombeiros Voluntários de
VIla Real de Santo António contaram com a generosi-
dade dos seus amigos. ,

'

Que não foi baldadamente o ter-se confiado num au­

xílio à margem dos recursos próprios da Associação, pro­
va-o o ,facto das sucessivas ofertas feitas para esse fim,
as quais se vão alinhando na capitalização do respecti-
vo Fundo. •

A juntar a todos quanto� já foram recebidos, a comis­
são encarregada da respecnva coordenação anuncia, com
os seus melhores agradecimentos às pessoas que se dig­
n�ram conceder-lhe a sua preciosa cooperação, o rece­

bimento de mais as seguimtes importâncias:
Transporte • • • .- • • 15.472$40

Anónimo • • • • • • • • • .• 1$00
Zé Luís. • • • • • • • • • •• 1$60
Um amigo dos Bombeiros • • .' •

•• 1$00
Menina Maria de Lourdes. • • • •• 1$00
Oferta de D. Olga Fernandes. • • •• 100$00
Idem de D. Fernanda dos Santos da Conceição 100$00
Do menino Fernando Leonel Soares. • .' ,

80$00

Soma . • • • • • 16.766$90
-------------

-

'Clinica de'SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção. Clínica do
Dr. Albano de Lencastre -

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA' REAL DE �ANTO ANTÓNIO

V.A :I A :r..:IS:eOAt?

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA' de suas culturas e de seus siste-

pare facilitar a livre circulação ma� de educação, mas abstém-se
de ideias, pela palavra e pela de intervir em qualquer assunto
imagem, A segunda tarefa con- e�sen�lalm�nte ligado à sua juns-
siste em edar um vigoroso impul- díção interior,

,

so à educação popular e à difusão O progra�a de base baseia-se,
da culturas, e isto por três meios: pois, essencialmente, sobre acti-

1.0 - «Colaborando com os Es-: vidades de ordem educativa, cíên­
tados membros, que o desejarem, tí!ica e cultural que a ,Conferên­
para os ajudar a desenvolver a cla Geral julgue apropriadas para
sua acção educadora'; !azer objecto de uma colaboração

2,0 -Instituindo a colaboração íntemacíonal.
das nações com o fim de realizar Em assuntos de educação, de

gradualmente o ideal de uma igual ciência e de cultura, assill} �omo
educação para todos sem distin- noutros domíníos da actívídade

ção de raça, sexo �u de outra humana, o numero de questões

Base de .licitação 1 .000.000$00 qualquer condição económica ou consíderadas hoje �omo sendo de

I social; interesse internacional - e não
.

, .
' ,5.0-Sugerindo métodos de puramente nacional - é muito

Para ser admitido ao concurso é necessário apre- .educação que preparem as crian- eleva4o., A Declaração Universal

sentar documento comprovativo de te¡' feito na Caixa ças do mundo inteiro para as res- dos dlrelt�s do homem, adoptada
ponsabilidades do homem livre, pelas Nações Unidas em Dezem-

Geral de Depósitos, suas filiais ou delegações, o de- A terceira tarefa consiste em bro de 1948, veio fortificar a defi-

Ó it d' Ó' d 25 000$00 di te cui «ajudar à conservação, ao pro- nição dada pela Unesco aos seus

p SI O prOylS rIO e, , me ian e guia pas- gresso e à propagação do saber», ob¡ec!lvos� proclamando ,9ue to-

sada pelo concorrente. ,São ainda previstos três modos dos tem direito à educação e «a

O depésito definitive será de 5 % da importância de acção distintos; a Unesco de- tomar parte livremente na vida
ve visar atingir este fim: cultural da comunidade, a gozar

da adjudicação. "
1.0 - «Velando pela conserva- as artes, e a, partícípar no pro-

,As propostas, devidamente instruídas, serão en- cão e protecção do patrlmõnío gresso cíentíñco e nos benefícios
universal de livros, de obras de que dai resultem».

Viadas pelo correio, em carta registada, até 48 horas arte e outros monumentos de in- A Unesco tem como tarefas

t d h fi d
teresse histórico ou científico e principais:

an es a ora a xa a para o concurso. recomendando aos povos in teres- 1,· - Eliminar o analfabetismo
O programa do' concurso e o projecto estão pa- sados conve�ções internacionais e encorajar a educação de base;

tentes todos os dias úteis durante s h s d para este efeito»; 2," - Obter; para cada um, uma
, a ora e expe- 2.0 - «Encorajando a coopera- educação segundo as aptidões e

diente, na Secretaria desta Câmara e na Direcção de ção entre as nações, em todos os necessidades da sociedade;

Urbanização do Distrito de Faro ramos da actívídade intelectual, a 5,0 - Promover, pela educação,
. troca internacional de represen- o respeito dos direitos do homem

Vila Real de S·anto A tõ I' ·9 d J lh d 1956 tantes da educação, da ciência e em todas as nações;
n n O, e u o . e . da cultura, assim como os de pu- 4.° - Sobrepôr-se aos obstãcu-

blicações, de obras de arte, de los que entravam a livre circula­
material de laboratório e de toda ção de pessoas, de ideias, de co­

a documentação útib; nhecimentos entre os diversos
5.0-Facilitando, pelos métodos países do mundo;

de coo p eração internacional 5.0-Favorecer os progressos
apropriados, o acesso de todos e as aplicações da ciência e fazer
os povos àquilo que cada um pu- beneficíàr disso todos os homens;
blica, ,6.° - Estudar as causas de ten­
Em face da amplitude destas são que podem conduzir à guerra,

tarefas, convém, por razões de e combatê-Ias pela educação;
ordem prática, determinar as acti- 7.° - Pôr a claro a ínterdepen-
vídades que deverão ser tomadas dência das culturas; ,

em talou tal movimento. Para 8.° - Servir a causa da liber­
este efeito está encarregada a dade, d� verdade e da paz, por
Conferência Geral, composta de meio da Imprensa, rádio e cinema;
delegados de todos os Estados 9.0 - Desenvolver entre os po­
membros, segundo ,o Acto consti- Vos uma melhor compreensão e

tuitive, de <determínar a orienta- convencê-los da necessidade de

ç�o e a conduta geral da'Orga- uma cooperação leal dentro das
nízaçãos, , Nações Unidas e das instituições
Para se assegurar destas. fun- que criaram;

ções, a Conferência Viu-se na 10.° - Ser um centro de perma­
necessidade de estabelecer uma nente informação mútua de troca
separação entre o programa de e ajuda recíproca dentr� de todos
base da Unesco e o seu programa, os dominios da sua acção
��

.

E' evidente que O programe
O programa de base da U!,e8CO

anual varia dum ano a outro, se'; compõe-se de um certo numero

¡undo a urgência dos díversos
de resoluções, agr�padas sob as

FUDlrail mDd8ltDI I Imom problemas, o estado de progresso
sete segumtes rubrícas:

dos projectos e as disponióilida-;" A Educação l
pt A N O D E B.El S ptE1: 'r O des de que dispõe a Unesco; pelo' B Ci�nclas exactas e naturais"

, contrário, o programa de base C Ci�nclas socias,
,

P R E O O S SEM O O M p E T:Ê N O I A fbea a orientação e a conduta D Activtdades culturats]
geral da Organltação para mui.: E Troca de pessoas I
tos anos. F Informação das massas¡
A Organização executa o seu a Serviço de ajuda mutua¡

pro5lrama em estreita cooperacão Esta forma de apresentação foi
comas Naçõ�s �nldas e as.instl� adoptada mercê da necessídade
tUlçOes especIalIzadas. pl1bhcas e prática de englobar certas actíví­
privadas, . cujas actívídades ser- dades da mesmã finalidade Mas
vem os fins da Unesco. Todos os diferentes capítulos deste pro.
os estados membros se en.carre- grama correspondem aos diver.
gam de edesenvolver e multíplicar sos aspectos do mesmo esforço
as relaçôes entre. os seus povos, que 'fise atingir os fins funda.
eom o fIm de se c�mpreenderelti mentais da Organização como
melhor e de adquirIr um cO,nhecl. acabam de ser definidos
mento mais correcto e maIS ver.

•

dadeiro dos seus r}!spectl'fos cos- .losé dOl Santol MarqueI
turnes'; convida·se cada um deles _

a tomar medidas com o fim de
associar li. obra da Unesco os
principais organismos que se ocu­
pam no seu território 4a educa-'
ção. da ciência e da cultura. Esta
colaboração deve efectuar-se, de
preferência, por meio de comiso
s8es nacionais. no seio das quais
015 organismos são representados.
Por isso, o programa de base

da Unesco tem por fim não só
fornecer as directrizes ao Secre�
tariadot mas ajudar os Estados
membros a servir os fins da Or.
��u_oea�rtg��"Mes••1.IF�'�����[�,·.·.·.5.-.-��.T.-.-.·.··.·M-��·.-.--.-.··�F.·������������
forças nesta via. Por outro taelo,
)!reocupa·se em assegurar a08
Hstados membros da presente·Or.
stanita¢ão a independência, a in�
fegrldade e a diversidade fecunda
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RUAS DA CIDADE
(CoSOLusl0 DA I,· PAGISA)

que ainda caracteriza o bur­
guês lisboeta, sempre insa­
tisfeito com' a casa onde

vive, com a,rua, onde mora.

Dos nomes Intrusos na

toponímia da «Baixa:., e ago­
ra dela desalojados, há um

�:d;:��d:i:o í:�i�r'd:�r:� Dois Livros de Escritores Algarvios SOBRE I CONDUTAa presença e estrei ta rua

que baptizara: Eugéni? dos
'

Q R I S T fiSantos, um dos maiores (CONCLusIo DA I," PÁGINA) o tipo de poltrão, desvergonhado � n
'obreiros da reconstrução da cer melhor nas «Histórias de cor- ou amoral que conhecemos entre

d 'deb, Qualquer dos seus contos, as impostas relações que a vida
cidade, terá perpetua a a

que nós melhor classificaríamos nos obriga a aceitar, C ULTIMO conflito mundial
sua' memória em uma das de novelas, lê-se com aprazímen- O Carlinho dos Funerais é ou- não trouxe apenas consigo o

monumentaís novas arté- to e com lucro de distracção e de tro tipo de galeria e ele, como os - desequilíbrio dos movimentos

b í it M há d 1 A restantes, foi maravilhosamente
-

económicos e a convulsãorias, como sím 010 e pad,rão esp n o, as uma e as" «

d 'd 1" lítí
" "

f d cidade negra», que sobreleva o definido pelo escritor sem que, as I eo ogías po I ICO-SOClaIS;de um es orço renova or'
que se tem escrito na nossa lín- para isso houvesse de recorrer a houve também uma mais impor­

que não cessa. gua acerca da vida miserável e uma pormenorização excessiva e tante alteração no modo de enea­

Outros intrusos há na desumana dos bairros sórdidos, fatigante, O agir e o pensar das rar a linha de conduta moral.
"h personagens define se tão bem Essa alteração traduziu-se num

mesma toponímia uns re- espécie ,de moi:t!�relra umana a õ
-

'. ' exalar íntranquilidade, fedor e que quase podemos aventurar, abandono-do desejo de valorizar
centes, outros �ntlgos, e, ódio à margem, na periferia das sem receio de erro, qual a sua a pessoa humana nela mesma e
todos estão a mais. Não é I grandes cidades, Santana Quin- idade, o fato que envergam e por uma causa superior, Passou-
Só um caso' inconcebível do tinha - e aqui nos descortina ele como contraem o rosto para rir -se à valorização por mecânicas

d ou para chorar
'

sociais, considerou-se o bem-és-cruzeiro de Sante Estevão- os- seus méritos "e repórter e"a '

tar humano como fim e discutem-"

d Alf d' honesta ímparcíalídade de escn- Santana Quintinha, a partir dasno coração e ama, �I), e' tor _ não envereda pelo campo cHistórias do cordelo, abriu um -se as formas políticas de o con-
tudo conserva um tradieio- da apologia, Reproduz simples- capítulo novo na sua vida de es- seguir,
nalismo de muitos séculos, mente, com verdade, com uma critor. E como ô ofício de escri- ,"A partir dessas causas básicas

'"

d á 1 t t que se difundem sob a forma deostentar o nome de Alberto crueza fria, ameniza a por �m ou tor pressupõe am ve ra o e es-
d'

lho f
' outro toque de humor, a Vida da crupuloso cuidado no amanho das pontos e vista que correm os

Costa, ,que me ,or, ora an-
montureíra, com as suas insigni- letras, daqui lhe lançamos uma países como as frases feitas, os

dasse Já esquecido, é tam- ficantes rirandezas e todo o seu advertência no sentido de impe- ditados ou os «slogans>, também
f

Õ

f d"d entre nós se reflectiram algumasbem, 'e isto no que,!!Ie re ere ignóbil �esouro de amoralídade, dir insigni icantes escui os que das ideias generalízadas tendeu-
a intrusos presentes ou fu- de estupidez e de egolsm�, "

sendo normais e toleráveis em
fí "d",

d h As personagens das «Histõrías escritores de segunda plana, já tes a justi Icar uma VI a mais sa­

turos, o caso e.querer c a- de cordel» são vivas; todos nós não podem ser desculpáveis em tisfeita com o desejo dos sentidos
mar, de D. João I a uma as. conhecemos, Uma delas, o quem ascendeu, pelo seu talento que de acordo com as necessída­

praça vizinha da Mouraria, Fortunato Barata, pode entrar n,a (e não há nesta classíficação o dep01° J"�s!t����te considerandocuja pitoresea soborosa de- galena des fantoches do Eça, FI- menor favor), a um lugar proemi-
, ,

"

d" ca lá muito bem, ao lado do Ali- nente nas letras portuguesas, E estes problemas e o seu lento
signação o povo não eixa- pio Abranhos e dos outros, que esta verificação ainda mais nos 'agravamento que, após um retiro
á d fieíentes inara l d t t d realizado em Fátima, os Bisposr

-

e usar.
• são muitos, os su icientes para esvanece por se ra ar é um

Portugueses dà'Metrópole e (lasUm outro nome surgiu em qualquer deles se personificar algarvio, 'Ilhas Adjacentes se reuniram em
agora em Lisboa, tão novo, -------

conferência, donde resultou uma
tão do nosso tempo, que a ,-,

N ,E ,B L I N A" Nota Pastoral aos católicos, Es-
muitos parece ser ainda o ta Nota é, além duma análise se-

de um Vivo: de Norberto de rena, um conselho objectivo so-
bre as atitudes que devem reves-Araújo se 'chama, desde há NESTE seu livro «Neblína», tir a vida quotidiana do verdadeiro

poucos dias, um troço da César dos Santos exibe- cristão,
antiga rua de São João .da � ;��St��:t�aCé�a ��v�o�� E' irnportante 'que tragamos a

Pte ' lume algumas daquelas passagensraça, mas quem se a r - tista, se bem que o recheio
que nos podem dar a ideia do vi"vetá a dizer que se trata do livro não seja totalmente
gor e rectidão que transparecernde um intruso, quem não composto de contos, pois en- \

nitidamente e se nos impõem não
N contramos nele, além do cori-sentirá que a rua de
,

or- to, um pouco de novela e até .só como norma de conduta mas,
berto de Araújo tinha de de ensaio, mais ainda, como norma de coe-

I "b rência entre o que se proclama eser, necessàriamente, ógí- As histórias estão em ur-
o qúe se pratica, (CONCLUSÃÓ DA 1"& PAGINA)camente, na Alfama, que didas, distraem o leitor e em

todas elas há uns toques de «Sem respeito pelos supremos que se envolve em farrapos eele cantou em trovas popu- humanidade e .de ternura que direitos de Deus e sem conside- lhe dão um aspecto estranho,lares" ao mesmo tempo que não passam despercebidos, ração pelos valores sagrados do simiesco, que mats os apráxtma
estudava até à saciedade a «Deus não dorme, .. » é um espirito, entre os quais avultam a aos trractonais que de seres hu-

I A íbílí santidade da famflia e a moralida- manoshistória dos seus alicerces exemp o. nossa sensr I I-
• '

dade ofendida pelo egoísmo de social, o paganismo não só E porque sao educadores, emouros e romanos e com do senhor morgado e a frieza desconheceu a virtude da pureza; porque sao cristãos, sentindo
amoroso denodo defendia da sr,8 do dito, reage triun- mas foi até à anarquia sacrílega como suas, as dores e as misé-
das-demolições as preciosas falmente ante a desgraça pu- de divinizar o próprio vício. rtas alheias, vá de organtear
I'd lh or' ? nitíva das labaredas. Em «Já não se lamentam as quedas umas festas na sua escota. Bre íquías a ve a ISlpO �Ajuste de contas), pequena como fraquezas da vontade, antes triste é atsé-ta - os resultados,Na tarde em que se des- novela baseada em circuns- ' �

se exaltam como expressão de vi. se não foram absolutamente ne-
cerrou a lápida com o seu tãncía anedótica, o autor que, C1\:SAR DOS SANTOS rilidade e de grandeza. Não só gativos, tambem» não, deram. de,
nome- tarde quente de Ju- como algarvio, não podia del- se desconheceo clima heróico da posittso nacta que se visse.
h lé

'

'h tear de falar na neve das amen- mentes e se faz a apologia da mortificação cristã, mas até se re- Já antes estes meus colegasn 'O, com povo u apm a-
doeiras, dá-nos um quadro rüstí- vida honrada e salubre num re- pudia a virtude como pusilânime tentaram a criação de uma can­do nas janelas floridas de
co, focando as artimanhas velha- canto qualquer -'" talvez numa abdicação da vida, .

tina. lira o cumprimento, cia
cravos e sardinheiras-e-hou- cas do Perta-a-Bico, um tu- sossegada e luminosa aldeia al- «Sob muitos aspectos, e princi. prtmeira das Oaras de Mtsert·
ve, comoé Inevítàvel aem- nante como muitos outros, que garvía -- em que se. possarefu- palmente no que respeita a corata=- Dar ae comer a quem
Pre que se descerra, ou ínau- �ive de explorar a condescência gíar o pobre animal humano, sem trajos e atitudes, percorrem-se tem [ome:., B dar, cie comer

I dos compadres simples. Estes o turbilhonar ruidoso, a hiprocri- caminhos somb.rios de libertação, aos pequentnos, a quem-o Matargura 'qua quer' COIsa, uma dois contos ou novelas � à Von- sia e o egoísmo destas' grandes afinal escra�idão funesta, com e o mais terno cte lactas citsse-
le.são solene. Os discur· tade da interpretação' do leitor cidades de moral putrefacta. uma insensibilidade de consciên� Deixai-os vtr a Mtm ••• - é um
SOli que se disseram foram, - por si enchem o ll\'ro. E' certo .losé SarA'o cia que arrasta a consequências tmperattvo tao aósoluto que eu

Deus louvado, belos" sim- que há que apontar alguns senôes. tenebrosas. nào' compreendo que haja almas
, E um deles é o do exagero de----

N t d"d que .8e neguem, sem renegar' apIes e sinceros, como o eXI" adjectivação. Quem priva 'com
• o uso cotten e a VI, a - nas

sua concttçao cte humanos.
gia a própria manei,ra, de César dos Santos não estranhará Pela expan'são do TUfl'smo ruas,' em reuniões de toda a or-" Pots ctas circulares que os

d dem, mesmo em trabalhos domés- I i di ctoser do lisboeta e do Jorn�· o facto, mas a Ver ade é que ete
ticos_ há desenvolturas de con-

meus co egas env aram pe n

I'
,

ó' e não escreveu o livro apenas para Pelos Decretos-Leis n.os 40,619,
"d t' auxitto,pedincto socorro,só umaIsta a, cUJa mem na s

os seus amigos e admiradores, que 40.621 e 40.622, publicados no versas, de maneIras e e raJos, oóteve resposta, e essa toi paraPrestava homenagem. E a de há muito se habituaram à sua «Diário do Governo» de 30 de Maio que necessàriamente ferem as ctiæer que não podia.I f"· b d consciências delicadas. '!l A ti«sessão so ene,. 01 UnIca loquacidade flori da. Ele, nas findo, foram a olidos to os os emo" E doloroso.. ngus asa, pa-
no seu género, com o mu- suas 194 páginas, pede a audiência lumentos e taxas que os automobi& Perante o que fica dito,. din- /fU/camente cioloroso.
Iherl',o em volta e toda uma de numeroso público e deste é listas nacionais e estrangeiros, de.. cilmente poderão considerar-se Persistam, tociauia, os, meus

que há que temer a reacça-o con vidamente documentados, padavam isentos de pecado mortal aqueles coleaas. Saber-Ihe,ao agra.de­estrídula siI)fonia de pre.. tra uma verbosidade exagerada� às Alfândegas e à Polícia Interna- cuja imodéstia.constitui gra7fe es- cer:::"prlmeiro, a sua conSCI�n­
gões, de cantigas, de berros Corrigida esta loquacidade dilu- cional por cada passagem nas fron- cãndalo ou alucinada provocação. cia _ o grande luiæ-e ctepois�
maternais- «Anda prá qui, vial, estamos convictos, s&riamen· teiras portuguesas, Nem'pode alegar-se, como des. os olhos luminosos e sorredo­
Manell�-que vinha at,é teconvencidos,dequeos«Contos Trata·se de uma acertada medi. culpa, a falta de intenção,'nem resctaquelespara quemperiem ...

d da Terra Morena., que nos pro- da, que muito contribuirá para a serve de nada o exemplo alheio, não esmola, mas compensaçao.nó, dai outras ruas, os mete, afirmarão um escritor de expansão do turismo no nosso país, porque a gravidade do pecado Bu costumo diæer que creio
outros becos, das outras cujos méritos já não é possível não se define apenas pelas inten- em [)eusporquenão·acredtto na
humildes mas honeatiss.i· duvidar. E que assim é prova· ç6es de quem o pratica, mas tam- jualtça cio' home,,,.
mas viel�s, todas tAo que· °nos cRentlncia', o ensaio dialo· A CASA DO POVO bém pela desordem objecUva dos

Trindade e Lima
I sado 'com que fecha «Neblina� próprios actos e pelas circuns.ridas, tio amadas pe o gran.. em que se foca o problema social DA L t1" DE 'rÂVIRA' tâncias exteriores do escândalo fide amigo de Lisboa que foi do nOIl.so tempo e naturalmente lii!

mau eKemplo.. p t
-

d I tesse Norberto de Araújo. se e8calpeli�am os bail'tos senti- � M F" t:::." S, T A A Nota Pastoral foi Ilda, 'DB agamen O e mpos os
E eram seUl, ellcri tOl há ---..-..-.__. §, 15;. missa de domingo, em todas as

"d j I N á I" é Durante o torrente mis, deve elec-vinte ou há dez anos, os

M C =Q "@ ....3 � I �A��3
lãre as e cape as. ecess r o

versos das "marchas'" que
'!!II! A. aWul!lAt

A IIII
�

,

11oje, dia 22, reali:tam·se no par.. que, chegue bem ao coração de tuar-se o pagamanto � 2,' presta-
._. " ji" a �

que da Casa do Povo da Luz de Ta.. todos e gere a certeza de que, se ção semestral da contribuição pre-
nelsa noite, como em todas e M o D e IJ e I T E 'Vira interessantes festas dedicadas 8. tendência é para o mal, só a lu- ,ua1, contribuição industrial, impos-
as noites de festa popular, a.os seus associados. - ta pela virtude empenha a' cora- to profissional (profissões liberalS e

b D lé d t d",,' I ri <t" 'I" du uma fell" empregados por conta de outrem) eae cantaram por ali, entre Por deli eração da Câmara o programa,a m o ra t.,lona ·aem,.1rt Iza e con z a -

d
"

d I Municipal de Castro Marim, foi torneio de malhas, sobressai um cidade independente do progres- a primeira prestação o Impostocoloridos arcos e pape e
múdada a data'da realização do animado baile abrilhantado pela so e dos bens materiais. complementar.coloridos, bamboleantes ba- mercado mensal de gados, no orquestra «Euterpe», com a partici- .. ..... ... ..._..... .;.,' ... _Iões. • • Rossio Paroquial de Odeleite, que pação da gentil cançonetista da E.

Um intruso em Alfama, passa a efectuar-se às terceiras N'N'uLlDinadoMsal,fnitae'rvalos �o baile, ha-N 'b t d
-

A au'j ':I M 's quintas·feiras de cada mês, noO or er O e r o" a
mesmo 10cSI e com início em 16 verá pela primeira vez um concur.

O fteu nome já lá estava, de-Asosto. 80 de Vestidos de Chita.
mesmo antes de descerra- .... .......--.-- _

rem a lápida em que ele
se inscreveI Se de velhinha
um dia desaparecer a rua

que tem o seu nome, outras
ruas de Alfama - a Galé, a
Regueira, a Judiaria, hão-de
pedir-lhe a herança, hão-de
querer partilhar de um no­

me q ue vale a pena usar e

que usa por direito próprio.
Que se usa para ficar.

António Maria Zorro

MERCEARIA NOVA'
:eEl

JOSÉ BENTO DE SOUSA E �ILHO
Rua Bario do'Rio Zezere, 19-YILA REAL DE SABTO ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de
louças e \'idros das melhores" qualidades

,

VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM

• •

VI:SI:TE El
.
OONFBONT�

Pensão Alentejana
Largo da Trindade, 16

'I'elefone: 2 a o s 4 ... I S8 o A

Gam noya gerência e' completamente remodelada, esta pensao
situada no melhor looa,1 da cidade, dispõe de magníficos

aposentds e éptilT)o seryiço de mesa
�q h

Nasta casa enoontrará VI El,a os melhores BrindasPrefari-Ia é ter, a earfUa de ficar bem servido
Preoo. oonvldatlvoe

Visado pala Comissão di CIRsura
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Lá vão OS algarvios 'p'ara as terras
Do sol, do pQo, do a:zeite e dos montados,
Onde em geral passam uns maus bocados
-Pisando campos e galgando serras.

I

A luta pela vida lembra guerras
Ou assaltos brutais de alucinados;
OSI molhos das espigas aão pesados:
Pingas de sangue no prazer das terraa.,..

f
Pobre gente que vai de toda' a parte
Á procura do pão de cada dia,
Acompanhado do funesto Mar.te!

o drama dos famintos no trabalho
É um poema cheio de agonia,

,::�
Cromos gentis da pena de Fialho!

j �A.RCOS, ALGA.RVE

Sobre um tema que a todos preocupa'
(CONCLusIo DA 1,- PAGINA)

Loucura dos Homens», de
Jules Moch, delegado fran­
cês à Sub-comissão de De­
sarmamen to das Nações
Unidas. E' um livro ater­
rador pelas informações que
nos dá acerca do que seria
uma guerra futura.
,.,...,.,......,......,....,.��..."..,.

----.....-.

Começando por recordar
as consequências das ex­

plosões atómicas de Híro­
xima e Nagasaqui, em 1945,
Jules Moch informa-nos que
elas provocaram pelo me­

nos 215.000 vítimas em pou­
cos segundos e que também
em pOUCOs segundos 82.000
imóveis ficaram inutiliza­
dos. Informa-nos mais que,
excluindo os sectores fran­
camente atingidos em Hiro­
xima, houve 85 % de- víti­
mas por Km2 e em Nagasa­
qui, 66 % no mesmo espaço.
Mas, isto passou-se quan­

do os beligerantes. dispu­
nham somente das bombas
atómicas'; .hoje, estas foram
ultrapassadas pelas'bombas
de hidrogénio, m uito mais
poderosas. Sobre as con­

sequêncías -das: explosões
destas armas, diz-nos Jules
Moch:
cAs bombas termo-nu­

cleàres de dimensões cnore
mais», isto é, mil vesesmais
potentes que as, bombas
atómicas lançadas sobre o

Japioi devem produzir efei'"
tos mecânicos terríveis,'no
interior de um círculo de
15 Km.' de ,raio, portan to,

'

700 Kmi de superfície. 0&
seus efeitos caloríficos se ..

riam, em geral, mortais num
círculo de 60 Km. 'de' -raio,
portanto com perto de 6!OOO '

Kmll de superficie, e seriam
ainda sérios num círculo de
60 a (;2 Km. de 'raio,- quer:
dizer, de 12.000 Kmll de SU"

perfície. Seriam ligeira..
mente sentidos a 120 Km,
de distância, portanto so..

'bre 40.000 Kmi• Os efei.,
tos rad-ioactivos indiree-tod
causariam acidentes' m'or'"
tais a distâncias análogas Il

- muito mais de"lOO Km. dClt
distância. Seriam -,irregu'"
larmente divi-didos "e -colfæ
centrados nas direcções pa¡r:
ra as quais o vento lanças"
se as cinzas depois da ex'"

plosâo; estas,· caindo dEi
26.000m. em tempos varian­
do, segundo o seu diâmetro,
entre 1 a 8.000 .horas, po"
deriam, s� os materiais qui
constituíam a bomba tives'"
sem, ,como o cobalto, uJl1,

longo 'período radioactivo,
produzir a i n d a acidep. tes
mortais 6, ou 4, mese.s de..

pois da explosio.»
Esta seria a perspectiva.

de uma nova guerra, se ela
viesse a eclodir.
As palavras de Jules

Moch têm o condão de aler'"
tar os nossos espíritos para
o perigo que nos cerca.

Quem, depois .de lê-las, po«
de não desejar a supressão
da ameaçar

Carlol Bri'o

DE VEZ El QUANDO ...


